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Exor,tação
Portuguesesl Não basta ser só

anti-comunista, e preciso ser-se

nacionalista mas nacionalista mi
litante.
Rapazes do meu tempo! Vin

de para o bom combate! Filiai
vos na Legião Portuguesa!
Rapazes do meu tempo! Não

hesitai, sequer um instante, em
dar o vosso sangue quente e ge
neroso á Patria que de vós pre
cisa! Quem não é por nós é con

tra nós-i-disse Salazar. Pois bem,
ouvi: Se não vierdes, estáis do
outro lado, com a anti-Nação,
sois inimigos, não sois portu
gueses.
Rapazes do meu tempo! O

momento é decisivo, nada de
atitudes cobardes. Nada de sub
terfúgios. Se não vierdes para a

Legião, ajudais a luta da Russia
contra Portugal. '

Acorrei à chamada, Novos,
que, pela boca dum dos seus

melhores valores-o Capitão Bo
telho Moniz-, vos fez o Exerci
to e sejamos como que a recta

guarda desse gloriose Exercito
que fez o 28 de Maio. Vinde pa
ra a Legião Portuguesa para o

que necessario íôr. Nada de ti
morismas.
Portuguesesl E' mister ofere

cer os vossos filhos à Patria!
Mandai-es para a Legião Portu
guesa.
Mã¡s de Portugal! Se fôr pre

ciso que vossos filhos partam em

defesa da Patria, não os pranteai,
levantá preces a Deus pela vitó
ria da Nação.
Raparigas! Tambem de vós a

Legião Portuguesa necessitá. Per
suadi, com os dons que vos são
peculiares, vossos irmãos, vossos

noivos, a alistarern-se nas nossas

falanges. Encorajai-os para o

combate às Ieras de Moscou que
querem o amor livre, as viola
ções de tôda a espécie e o ex

terrninio da nossa civilização la
tina e cristã.
Rapazes do meu tempo! A

Patria chama-vos! Vinde para a

Legião Portuguesa, ,

Sejamos os soldados volun-
tários '

Contra o Comunismol
Contra o Iberismo!
Contra a Maçonaria!

mas também
Contra o indiferentismo
Por Portugal'!

Um lesion¡\rio
•

o.s escravos de Estaline
Há dias foi recebido em' audiên

cia pelo presidente da .Generali
dad. da Catalunha, um português
'degeneradol Fernando Queiroz. Rá
dio Barcelona dando a notícia da
entrevista, apresentava Queiroz,
C()tt10 amigo de Bernardino Ma
chado.

Sabe-se porém, que F. Queiroz,
é um doa dirigentes do Socorro
Vermelho, onde representa o par
tido comunista português.
Esta noticia vem mais uma vez

confirmar, a união que existe en
tre os «Vasconcelos» do nosso
tempo, os governamentais espa
nhoes e os patrões de Moscovo,
Mas descanceml Portugal nun

ca fará parte da Federação Ibé
rica-colónia do Império Sainé
tico de Estaline.

Este número foi visado pe
la Delegação de (jensura.

Ptla Espanlla-
E' já do conhecimento dos nossos leitores que os governosalemão e italiano reconheceram o governo nacionalista de Bur

gos, isto é, que o General Franco é hoje para Hitler e Mussoli
ni o verdadeiro e unico Chefe do Estado da nação visinha. E'
.esta uma noticia que não pode deixar de agradar a todos os na
cionalistas. Como disse Salazar, a luta em Espanha representa
para o mundo todoo que lhe está destinado desde que os go
vernos consintam o desenvolvimento do comunismo adentro das
fronteiras a seu cargo. O que noutros tempos seria apenas uma

simples questão d,e, politica interna, é hoje uma questão inter
naCIO?a� pelo auxilio que esses elementos vão encontrar juntodo cnrmnoso governo de Moscovo. Tornam-se assim estas lutas
em verdadeiras guerras i?ternacionaes mas em campo nacional.

E se se compreende ainda que os de Moscovo auxiliem os

correlegionários e se ainda é natural que os seus adversários
ex;ercendo funções. de policia procurando impedir que os mal�
íei tores levem mais longe os seus crimes, auxiliem os que se

querem defender de taes inimigos da sociedade, o que se não com

preende são os neutros, aqueles que, nem vendo as barbas do vi
sinho a arder, se querem salvar da ameaça que sobre eles pesa.,

Apesar da muita boa vontade, a nova crusada contra o co-
munismo vae tomando um incremento-de tal ordem, em virtude
das cO,mp!acencia� de certos governos" que a sua extensão a pontos ate ha pouco Julgados desnecessarios se vae acelerando ex
traordinariamente. Não é de admirar. Trata-se de uma luta en
tre duas concepções da vida, uma delas materialista, para a qual
o home�l é só u,m,a maquina de trabal�o, para a qual só o de
senvolvimento ÍISIco do homem lhes interessa para que

� dele
possa tirar o maior rendimento possível. Isto para os que tra
balham, os que dirigem levam uma vida bem diferente. Todos
os inadaptados á vida de hoje, isto é, todos os que da vida só
pensam em tirar gasa sem quererem trabalhar, todos esses são
comunistas e defende!ll calorosamente essa doutrina pensando
em que, com o seu triunfo, eles pertencerão ao grupo dos que
seguram o cabo do chicote e não ao grupo dos que lhe sentem
o peso nas costas. Esquecem-se eles de que é preciso, é condi
ção indispensável para se p,ertencer ao grupo dos que mandam
no comunismo, uma ausencia de toda e qualquer noção de ho
n�stidade, moralidade e caridad�, que a maioria destes pobresdiabos que se apregoam com�unIstas não são capazes de chegar
a pOSSUIr porque no fundo sao apenas burgueses e com todos
os defei tos dess� classe, incap�zes de compreender, de a tingir,
o que é na realidade o comunismo. .

,

O burguez é incapaz d,e c?mpreender outra coisa que não
seja o pagar menos contribuições e defender a burra. E é assim/

que eles são comunistas. Não acreditam nos crimes dos comu
nistas em Espanha e na Russia: Acham um exagero. E só que
rem ver no comunismo um regrme parlamentar, com eleições
11}enos contribuições-o ,Sa�a�ar te:m explorad� o povo para en�
riquecer o Estado-e o individualismo e a Iivre concorrencia
outra vez triunfante, de modos a poderem ter os trabalhadores
â mercê de quem tem dinheiro, explorando as suas necessida
de$ e cornprando-Ihe o seu trabalho pelo preço que o patrão lhe
apraz, porque para o burguez, o Estado Novo Corporativo é queé verdadeiro comunismo. '

E só Com �s,ta explicação se p,ode perceber a razão porquechefes de familia exemplares, amigos de sua mulher e dos fi
lhos, tendo filhas já senhoras, que vivem do seu trabalho honesta
mente, que são o que em boa linguagem se podem chamar «ho
mens bons», que i?dividuos des�a especie se declarem sirnpati
�antes c?m o ,mOVImento comunista espanholou russo, isto é,internacionalistas, sabendo ou devendo saber o que isto repre
senta na realidade de anti-humano, de contra a natureza, a na
tureza que eles divinisam cómo um deus. Ha na verdade uina
causa. para que estes burgueses sejam materialistas, isto é, co

munistas. Na sua l�itura de jornais e revistas de propagandaespecial, que lhes fIz�ram, perder de todo o coração de que o
homem e um ente criado a Imagem e semelhança de Deus des
ta concepção de que eles só podem sentir' o aspecto verbaliati
co, não percebendo o filosófico, vão resvalando para as mais ex

tre�as consequencias deste materialismo primaria e é esta a
maior razão porque se encontram burguezes comunistas con
servando, no entanto, todos os vicias e defeitos dai sociedade
burgueza.

E como o «Povo Algarvio» não deve acabar amanhã conti-
", ' '

nuaremos no proximo numero esta sene de considerações ao
correr da pena e dos acontecimentos.

O ESTOFO MORAL DOS CHEFES VERMELHOS
Os quatro grandes chefes· que

maior prestígio conquistaram no

exercito vermelho, são: Vorochi
lot, Kotovsky, Budioni e Blücher.
A vida de Kotovsky elucida bem
sôbre o estofo moral e o passado
desses generais.
Kotovsky descende de boas fa

milias, mas aos 16 anos, apoz a

morte do pai, fez-se ladrão. Foi
em 1903 que começou com essa

sua actividade, conseguindo em

pouco tempo, organizar um bando
de que era chefe. Preso por di
versas vezes, conseguiu escapar.
Condenado a IO anos de trabalhos
forçados na Sibéria, fugiu em 1914,
regressando a Besserabia, para re

começar assuas proezasde bandido.
Este homem foi elevado ao

posto de general, pelo govêrno so
viético! Não admira. Stalin e Lit
vinof, já estiveram pronunciados
como gatunos.
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ECOS E NOTICIAS
o que faz a paixã'o política
Um português, natural de Afri

ca, António do Nascimento, ten
tou por ordem de Dimitrof, pro
mover uma campanha nos jornais
alemães, contra a adminístração
colonial portuguesa. Procuravam
assim, os comunistas, desviar pa
ra Africa a tendência expansionis
ta do povo alemão, que põe em

perigo as fronteiras soviéticas.
Essa miserável tentativa falhou,

porque os alemães deram com a

porta na cara, ao agente do «Ko
míntern».
Moscovo sacrifica tudo, para

salvar a U. R. S. S. Agora, andam
os comunistas franceses a ver se

obrigam Hitler a atacar a França,
em vez da Rússia.
Com o estalinismo, morreu o

caracter internacional do comu
nismo. Temos agora o imperialis
mo soviético. E os comunistas não
russos, não passam de agentes se

cretos duma potência estrangeira.

Preço dos géneros
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho. • 12$00
Feijão • 36$00
Grão • • 22$00
Ervilha • • 10$00
Fáva • 14$00
Centeio • 18$oc
Cevada

"
• 10$00

Aveia. •• 6$00
Amendoa côca ISk • 85$00

� molár:o. 60$00
� dura � • 40$00
:> miolos 200$00

. Alfarroba IS k. 4$25

Ovos, 4$80 a duzia.

Sangue! Sangue! Sangue!
Os marxistas espanhois têm or

dens de Moscovo, para torcerem o

pescoço dos amigos e aliados bur-
-

gueses, logo que consigam domi
nar os fascistas. Depois dos aza

nhistas, liquidarão os socialistas,
anarquistas e trostquistas, seguin
do exactamente as pisadas dos
bolchevistas.
Càlculem o sangue que teria de

correr pela Nação irmã, se os na

cionalistas não triunfassem (?/).
Farmacia de serviço .

.

Encontra-se de serviço urgente
durante esta semana a Farmacia
ABOIM.

A ULTIMA HORA

Uma infamia
Pelas estações da T. S. F. aca

bamos de saber que foi fuzilado
em Alicante, José António Primo
de Rivera.

A notlcla-em si, para quem co
nhece a alta mentalidade do fi
lho do ditador Primo de Rivera
criador e chefe da Falange Es
panhola não pode deixar de sen

tir-se revoltado contra mais essa
infamia que os marxistas espa
nhois praticaram, restando-nos a
certeza que a perda desse alto
valor intelectual e moral há-de
ser bem vingada para honra de
Espanha e da humanidade.

Mestre António Pinheiro
Publicamos a I seguir a carta

deste nosso ilustre conterrâneo,
e que não podémos inserir no

passado número do que pedimos
ao seu autor mil desculpas, agra
decendo reconhecidamente ao

ilustre mestre da cêna portugue
sa a honra que nos deu com a

sua carta.

Ex.mg Sr.

Agradeço a V. a subida genti
lesa das amabilissimas palavras
que o «POVO Algarvio» me ende
reçou por ocasião dos meus 50
anos de yida teatral, pedindo a

especial fines a de tornar extensi
vo ao meu agradecimento a to
dos os meus conterrâneos, visto
que o «POVO Algarvio» tem a
sua vida na . minha querida e

inolvidavel terra natal.
Aproveito ainda o ensejo para

pedir a V. a rectificação de da
dos errados que os jornais de
Lisboa, alguns, se serviram, mal
informados certamente, sobre a
noticia referente ao facto que a

motivou. São êles: o papel da
minha estreia, na noite de 28 de
Outubro de 1886, no Teatro do
Gimnásio de Lisboa, era-«O
Visconde de Penemark», na pe
ça «Nobres e Plebeus»:-fui dis
cipulo não de D. João da Cáma
ra, que se estreiou no teatro de.
pois de eu já ser artista, tendo
representado e até ensaiado bas
tantes peças da sua autoria, mas
sim do grande actor .e .mestre
inesquecido João Rosa e do gran
de comediografo Gervásio Loba
to; nasci na minha Tavira, não
em 21 de Novembro de 1867,
mas sim em 21 de Dezembro de
1867, na Rua do Rego, cuja casa
lá está ainda e que sempre visi
to quando tenho o prazer de ir a

Tavira.
No ((POVO Algarvio» da minha

terra, entendo que deve ficar, e

creio que muito bem, esta recti-
ficação. .

Agradecendo antecipadamente
a V. essa amabilidade, disponha
e mande V., bem cornotodos os
meus cont:rrâneos do insignifi
cante presumo

Do seu muito grato
António Pinheiro

Não seria agora a ocasião de
se colocar no atrio do nosso Tea
tro Popular a lápide' comemora
tiva da sua inauguração á qual
Mestre António Pinheiro deu a

honra da sua comparticipação
como actor?
Não seria tambem a ocasião

de comemorarmos o seu nasci
mento com outra lapide na casa

desta cidade que lhe foi berço?
Os n?ss�s patricios que digam

cie sua justiça!
'

RECORDAR E' VIVER

TAYIRA há 40 anos
26-11-1896 .

Teatro Tavirense-Depois de
estar dois anos encerrado, abriu
no domingo passado as suas

portas ao publico, para receber
2 artistas italianos, a sr." Elisa
betta e Dogoberto Coustantini,
que já em Vila Real de Santo
Antonio, haviam dado quatro es

pectaculos, com agrado geral.
(Do Jornal de Anuncios)
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&'n!ormações
Velho Amigo

Estranhei que me escrevesses,
tendo-me eu mantido até agora,
num silêncio que, confesso, tal
Ve{ tivesse tocado a fronteira da

ingratidão. Néste velho hábito
do faço agora, logo, amanhã, os

dias foram-se passando sem que
eu mudasse de atitude.

Hoje, finalmente, ao ler a tua

caria, disse para mim: nem mais
11m dia. E assim, fiel a éste ju
ramento, apresso-me a rabiscar
sôbre o papel meia duzia de pa
lavras, sem elegância, sem lite
ratura porque para nós isso pou
ca valia tem.
Mas a tua inesperada caria

deu-me certa alegria visto tra

tar-se de palavras sinceras duma

pessoa amiga. E hoje, velho ami

go, é tão raro encontrar-se sin
ceridade que muitas ve�es, e tal

ve� a maior parte, duvido da

franqueza com que me falam.
Parece-me que «isso» não passa
de um simulacro; não é mais do

que um ueu a cobrir segunda
intencâo,

Todavia, contigo não sucede
o mesmo) porque além de já me

teres provado quanto és sincero;
somos conhecidos dêsde o tempo
de infância, desde essa idade em

que se adquirem amizades' que o

tempo jamais apagará.
.

Mas mudemos de assunto. Di

�es na tua carta que não preciso
mandar-te noticias da capital
visto receberes o jornal todos os

dias. Está bem. Contudo, quando
houver alguma coisa mais inte
ressante, mandar-te-ei o relato
se bem que muito resumido, já
pOI-que o lempo não abunda, já
pOl'que o jornal tem falta de es

paFo.
)

Enquanto escrevo chega até

mim, 'da rua que passa próximo,
o rumor de táxis e de electricos
e um amálgama dos mais varia
dos pregões. Enquanto, através
dos vidros da minha janela, eu

olho uma multidão a quem uma

chuva miudinha e irritante fus
tiga as faces, pelo meu pensa
mento passa, como cenário ma

rauilhoso ; o 1IOSSO Algarve gar
rido, Primeiramente as suas ca·

sinhas brancas, os seus campos
floridos e o mar que o acaricia,
Depois, as belas moças de lábios
rubros e «olhar de cantáridas»,
POI' último, os amigos, dos quais
distingo, separo, dois {frandes,
belos, heroicos e verdadeiros:
meus Pais. E digo isto porque
os outros sâo apenas conhecidos,
salvo, evidentemente, bem poucas
excepções entre as quais estás
tu, velho amigo.
Inumeras J!e�es tenho al/vida

falar num manto de amor a co

brir os homens. Será possiuel?
Nãp sei. lv!as afirma urn, antigo
filosofo CIlJO nome não tenho pl'e
sente, que o homem ti no fundo
um animal selvagem, um animal
[eroz, E além disso, basta olhar
mos pat-a o que se passa perto de
1lÓS, basta meditarmos urn pOllCO
ness,,! tragedia, para que o nosso

cepticismo aumente.

Deixemo-nos, todavia, de pie
guices porque já lá dizem os opti
mistas 9ue a vida é bela e P01-
ISSO, lZOS os novos, devemos gosá
la, devemos aproveitar as suas

belezas, .

Esta já vai longa e o trabalho
chama·me. E assim, termina,
abraFando-te o

Novembro de 1936 earlos

DECLARAÇÃO
João do Carmo, vem por este

meio publicamente declarar que
não se responsabiliza por quais
quer dividas contraída� por seu

filho Aldomiro Ladislau do
Carmo.

Tavira, 19 de Novembro de

1936.
João do Carmo

Quereis fazer bons negócios?
Anúnciai no semanário regionalista
-

-

-

-

"Povo Algarvio"

Abalo de terra-Cêrca das 22

horas do dia 14, sentiu-se n esta

cidade um forte abalo de terra,
íe lizmente de curta duração.

•

Clube Recreativo Tavlrensa=-No
dia 29 do corrente , promovido
por um grupo de sócios, realisa
se neste simpatico clube um in-'
teressante baile intitulado «Baile
do Bouquet»; quc será abrilhan
tado por uma magnifica orques
tra Jazz composta por elementos
musicais de I.

ti categoria.
Serão distríbuidos valorosos

prémios ás damas que apresen;
tarem os mais artisticos bou

quets, que serão classificados por
um júri convidado para esse fim.

Segundo nos' informam. este

baile é o inicio duma série que
um grupo de velhos amigos do
Clube Recreativo pensa levar a

efeito.
'

•

Sociedade Orfeonica - Também
no próximo dia 30 do corrente ,

deve realizar-se um interessante
baile na Sociedade Orteónica de
Amadores de Musica e Teatro,
promovido por um grupo de só

CIQS.

Teatro Popular
Apresenta hoje um espectacu

lo grandioso, imponente e de
bastas situações hilariantes corn

a divertida comédia alemã em

IO partes: Os Deuses divertem-se.
O seu realizador, Reinold

Schunzel, recorreu com felicida
de à mitologia e, com a estra

nha mistura de hábitos antigos e

modernos, dá-nos uma produção
que entretem o espectador não
só absorto na sua explendida
musica como preso nos episodios
estravagantes que a cada passo
lhe provocam franca gargalhada.
Jupiter, Mercurio e Juno, vin

dos do Olimpo e a ele regres
sando, desempenham papel im

portante nesta admirável fanta
sia a qual tem por principais in

terpres: Henry Garat, Flor-elle,
Jeanne Boitel e o grande cómico
Armand Bernard.

5.11.-feira-De novoiremos apre
dar, passando momentos aprazi
veis, o notável tenor JEAN KIE
PURA na deliciosa comedia em

9 partes, de entrecho engraça
dissimo Gosto de todas as mu

lheres O celebre artista, auten
tica gloria do cinema musicado,
interpreta dois .papeis distintos

provocando os mais divertidos

episodios. E' uma fita com tal
celebridade e com a linda DA
NIELE DARRIEUXE é, sem

duvida, um grandioso filme.
Dos bons complementos do

programa destaca-se a pelicula.
de aventuras: Ladrões de Peles.

-,

Jardim público
Com este titulo publicamos no

ultimo numero uma local que, da

parte de alguém, caUS01J reparos,
visto não nos referirmos ao verea

dor do' pelouro respective, atri

buindo em globo, o melhoramen
to á Gamara Municipal.
Este facto motivou que procu

rassemos o aludido Vereador que
nos pôs ao facto da preparação da

nova estufa no velho cemitério de
São Francisco, que dentro em

breve, dará resultados optimos
sem grande dispendio para o mu

nicipio.
Registamos o fa?to e aproveita

mos a oportunidade para lhe pre

guntar as causas porque se encon

tra o Jardim tão despido de flo

ração, quando noutros anos, a-pe
sar-da água ser impropria, os cri

Eântemos e outras flôrell pr6prias
da época se viam em abundancia?
Visivelmente magoadCl, respon·

deu-nos que é sem duvida, incuria
da parte técnica, que, vai procu
rar remediar cortando o mal pela
raiz, se no proximo ano tal suce
der.

Mande eJrecutar' os vossos (mpres
SOli na TltlOG'RAFIA SOeO'R'Q.o
'l'eh1: G9-Vila Ueal de Santo Antonio

fJostais óe <¡{¡ro'
u-a" HSE

A BELESA
dos SBFViGos de SOGOFFOS na

RUSSia SOOitti(a
Da «Moler» n.? 448r, de 21

de Maio do corrente ano, extraí
mos a seguinte narrativa que
mostra bem a belesa e a perfei
ção dos serviços de socorro no

paraíso soviético.

«Minha mulher - Malania
Kousmine , estava grávida. A di

recção do nosso kolkhose «Kras
ni Kléborel» (agricultor verme

lho-nota do trad.) estava disso

informado, mas obrigava-a a tra

balhos bem árduos. Isto provo
cou lhe um aborto e grande per
da de sangue.
Pedi, então, ao cabo um cava

lo para poder transportar minha
mulher ao hospital, mas isso
foi-me recusado. Durante três
dias pedi-o inutilmente quer ao

prcsidente do kolkhose, quer ao

cabo, até que por fim instei para
que viessem a minha casa os

.

membros da direcção Denissieff
e Michkine.

« Vede il que reduzistes minha
mulher»: Disse-lhes. «Podemos
abandoná-Ia aqui neste estado?»

.

Finalmente renderam-se às mi
nhas instâncias e emprestaram
me um cavalo. Agora minha mu

lher está no hospital, num estado
de grande abatimento, por ter

perdido muito sangue.
A «Ornskaia Pravada», de 14

de Junho de 1936 contava o se

guinte:
lI.A enfermaria encontra-se a

45 quilómetros do estaleiro de
de Souhkabakofe , Não á fàrrna
cia. Assim, se um operario-é ví

tima de um acidente no trabalho,
é impassive I fazer-lhe imediata
mente o primeiro penso. E' ne

cessário, para ser tratado, diri

gir-se ao chefe do lugar Irkovo,
perdendo 2 ou 4 dias de tr a

halho».

E, mais ainda: \

«Há 30 anos que trabalho nos

serviços de transporres, dos quais
'7 como recebedor, na linha de
Azavo - Tchernomorsk. Desde

1926, que a comissãomédica en

tende que tenho necessidade de
urna cura em Matzesta QU Péti

gorak, mas não há meio de con

seguir licença.
Sofro de forte reumatismo, que

se agrava dia a dia. E agora che

guei ao momento de ter que vi
ver semanas e meses á custa da
caixa de .previdencia.

Grande Enciclopédia
Portuguesa e Brasileira
Está publicado o XX fascículo da

Grande Enciclopédia Portuguesa e Bra

sileira que insere a conclusão da mo

nografia da nossa Província de Angola
brilhantemente iniciada no fascículo
anteceJente. E' merecedora da atenção
de todos os' estudiosos esta notícia sin

tética, embora porrnenorisadâ, daquela
Colónia, visto nela se dar o devido re

lêvo ao valor duma importantíssirna
parcela do nosso Império Colonial, va
'lar que deve ser conhecido por todos
os portugueses, O trabalho do prof. ge
neral Norton de Matos tem a valorisá
lo o ser a consequência e o fruto do

longo conhecimento experimental duma
Colónia que o autor como poucos co

nhece de perto,
Ilustram o artigo muitas fotografías,

maF'as e cartas inéditas. O trabalho do

prof. Norton de Matos abrange a Dis

crição Geral, His tória geral a té 1910,
Geugrafia Física e Politica, Colonisa

ção, Civilisação e progresso de Angola,
etc. O prof. dr. Gonçalves Pereira to

mou a seu cargo a Geografia Econó

mica, População e História de 1910 a

1936, Economia e Produção, riquesa
Mineral e Vegetal, etc. O prof. dr. Men
des Correia tratou da Etnografia e

Etnologia, o prof. dr. Luis Schwalback
da Geologia e o dr. Joaquim José de
Barros da Flora angolana; o dr. Pedro
Maria Godinho tratou da Fauna e

Aguas; o dr. Joaquim Pratas da Pecuá

ria, Zoopatologia e Sanidade Pecuária
na Colónia; o dr. Pe. Alves Correia da

organisação Eclesiástica e Missões Ca

tólicas; o sr. Eduardo Moreira das
Missões Protestantes e sua organisação,
o prof. dr. Filomeno Lourenço da
Moeda Ar.golana; o dr. Valente Macha
do do regime Altandegário e Pautal e
o sr. Luis Teixeira da Arte indígena.
Além disto acompanham esta sober

ba monografia uma extensa notícia Bi

bliográfica nacional e estrangeira refe
rente a Angola e muitos dados inéditos
sobre Vias de Comunicação, Importa
ção e Exportação, Sanidade, Assistên
cia, Justiça, Organisação Militar, Caça,
Pes¡;¡¡, etc.

Foi superiormente determina
do que a venda dos vinhos da
ultima colheita só possa ter ini
cio no dia primeiro de Dezembro
do correnre ano.

* * *

Foram concedidos 30 dias de

licença graciosa, ao oficial de di

ligencias da 3.a secção da Secre
taria Judicial desta comarca, sr.
Arquimedes Serrano Lourenço.

* * *

O sr. Ministro das Obras Pu-
blicas e Comunicações, concedeu
á Camara Municipal de Loulé,
a quantia de Esc. 25:842.tPoo,
para a construção de terraplana
gens e obras d'arte do caminho
vicinal da estrada municipal de
Tôr a Côrte do Garcia e povoa
ção de Querença.

* * *

Foram criados cursos noturnos

nas seguintes escolas:
Faro (Sé) dais cursos; Salir,

concelho de Loulé; Nave, conce
lho de Monchique; e Santa Ca
tarina da Fonte do Bispo, conce
lho de Tavira.

.

Capitão JIIII-Hoffians COffaia
Pela Chancelaria das Ordens

Portuguesas, foi concedido o grau
de Oficial da Ordem Militar de

Aviz, ao capitão de Infantaria 4,
sr. Antonio Mil-Homens Correia,
a quem por esse motivo endereça
mos ¥ nossas felicit�ções.,

Monte - Pio Artistico
Tavirense

A Direcção desta prestimosa
associação, no louvável intuito
de lhe 'dar maior desenvolvimen

to, vai iniciar um novo e activo

periodo de propaganda.
Com o convite que vai fazer a

alguns dos seus consocios, -deve
conseguir uma colaboração orde-
'nada e eficaz ao seu esforço,
afim-de que o Monte-Pío possa
no futuro prestar maiores e mais
eficientes beneficios do que aque
les (e grandes têm sido eles),
que por mais . de meio seculo
tem prestado aos seus associa
dos.
Na sua ultima sessão resolveu

promover a constituição de uma

«Comissão de Iniciativa e Propa
ganda» que a auxilie na execu

ção nas medidas julgadas conve

nientes para atingir os fins em

vista.
Para essa Comissão, segundo

nos iníorrnararn, foram ou vão
ser convidados os' seguintes so-

cIOS: I

A lexandre Luciano Parreira,
Aurelio Bebiano

.

Marçal, Fran
cisco Martins Pereira, Francisco
Paula Peres, João Francisco

Leiria, Joaquim Jeronimo d'Al

meida, José António Costa, Jo
sé António de Jesus, José Fran
cisco Bagarrão, Manuel Lopes
da Silva, Manuel Ventura, Sezi
nando Azinheira.

Crêrnos que a Direcção tencio
na ainda, oportunamente,. agre
gar a essa comissão algumas se

I1hbras da Familia dos socios.

Organização Nacional

Mocidade 'Portuguesa-Tambem nes

ta cidade houve quem tomasse já a ini

ciativa de fazer inscrever voluntária
mente 'lOS quadros da patriotica "Mo
cidade Portuguesa» rapazes na idade

propria.
O Director da Escola Industrial e

Comercial desta cidade, sr. Arquiteto
Pinto de Vasconcelos deliberou que
desde já e antes de qualquer deterrni

nação oficial os alunos da sua Escola
se inscrevessem naquela organização
do Estado Novo.
A Escola «Tornaz Cabreira» é dos

raros estabelecimentos de ensino onde

o virus comunista nunca encontrou ter

reno propicio ao seu desenvolvimento

e, desde que à sua frente se encontra o

moca nacionalista de inteligência viva

e d�ma inexcedivel dedicação pelo en

sino que é o sr. Arquiteto Pinto de

Vasconcelos, tem marcado tanto no

campo do ensino e no das realizações
tecnicos como educativamente.
Está encarregado da inscrição, o sr.

Rosa Brito, funcionario da Secretaria e

dentre os inscritos contam-se os alu
nos: Vitorino dos Santos Simplicio,
Francisco Catarino da Encarnacão Pe

reira, Edmundo de Souza Alvaleide,
Luiz Patrocinio Lopes Santos, Alfredo
da Palma Costa, Manuel Mendes Gon

çalves; Xavier Marques, José Joaquim
Lopes, José Maria Peres Frangôlhe,
Manuel Cristiano de Mendonça Silva,
João Manuel Cativo, Américo de Sou.
sa Jacinto Uva, Jaime Zacarias, Adeli
no Agostinho Gonçalves, lnacio Mar

tins Correia, Carlos Joaquim Bento,
Eurico Crispino Afonso, António Fran

ça e Silva, Jorge Nunes Pires, Manuel
Lázaro Corvo, Joaquim Martins, Jaime
Brito da Torre, José Fernandes Aragão
Braga, José da Encarnação Gralho, etc.
etc.
f>r. Sezinando ·deOliveira 'Rosa -En

contra-se fá exercendo as funções de,

professor contra tado de Educação Mo
ral e Cívica do nosso Liceu, o Rev. Dr.
Sezinando de Oliveira Rosa, distinto
professor do Seminario Diocesano e va

liosíssimo elemento da Acção Cató-
lica. _

Noticias Pessoais-Foi a, Lisboa o

nos�o a�igo sr. Dr. Manuel Rodrigues
Junior, licenciado em Letras.
-Tem passado incomodado de saú

de o sr. Capitão Vieira Branco.
-Encontra-se em Lisboa o nosso

amigo, sr. Rafael Pereira, do "Diário da
Manhã».
-Vimos em Faro o sr. Alvaro Ca

lhau, presidente da C. M de Portimão.
-Tivemos o prazer de abraçar na

passada 5.a-feira o nosso amigo sr. Dr.
Arnaut Pombeiro, que a esta cidade
veio tratar de assuntos da Casa do Po
vo da Luz de Tavira, de que é presti
gioso e incansávehltresidenie.
-Foi a Lisboa a semana passada o

sr. Capitão Alves de Souza.
-Foi mandado prestar serviço na

Delegação do 1. N. T. P em Setubal o
sr. Paulo Mascarenhas, que neste dis
trito exercia as funções de Sub-Chefe
da F. H. T.
llida f>esportiva-No último domin

go deslocaram-se a Vila Real de Santo
António e a Loulé, respectivamente
«Sport Lisboa e Faro" t! «Sporting
Club Farense» para jogarem com o

«Lusitano» e o «Louletano».
O «Farense» venceu o .adversário por

2-0 continuando dêste modo à cabeça
da classificação e o "Sport Lisboa» foi
vencido pelo «Lusitano» por 2;-0 sendo
assim destituido do 2.° lugar que na

classificação geral ocupava,
-Pediu demissão de director da A.

F, A. o sr. Anibal Guerreiro, director
dos "Sports do Algarve".
-«Sports do Algarve", o maior e

mais importante jornal desportivo da

provincia, no seu penultimo numero

lançou a idéa do 1.0 Rallye do Algarve,
para o estudo do qual vai ser nomeado
um j uri composto por experirnenra
dos automobilistas.
Tremor de Terra-Causou pânico

nesta cidade, chegando a população a

sair para a rua, o violentissimo abalo '

de terra corn duração de alguns segun
dos, verificado na noite de 14 do cor

rente.

Transferência--Foi transferida do Li
ceu Feminino dó Porto para o desta
cidade, a professora sr.s D. Maria da
Piedade PIres Correia da Silva Mendes.
'Pelo I. Ji. T .1?-Estão em organiza

ção o Sindicato Nacional dos Carrocei
ros do Distrito de Faro com séde em

Olhão, o dos MOlOrlstas e·_Maquinistas
Maritimos com séde em Portimão e as

Secções de Olhão e Loulé do Sindicato
Nac,ional da Construção Civil.
-Foram já ultimadas as «demar

ches» para a assinatura do contrato

colectivo do Trabalho que deverá ter

lagar no proximo dia 29 em Olhã,),
com a assistencia de S. Ex." o sr. Sub
Secretario do Estado das Corporações
e Previdência Social.
A comissão de recepção e festas é

composta pelos srs.: Dr. Bento Caldas,
delegado do I. N. T. P., Duval Pestana
administrador do concelho de Olhão,
José Valadares Pacheco, sub-Delegado
do Governo junto do Grémio das con

servas de Peixe, Luiz Saias e D. ·Caeta

noFeu, respectivamente presidentes dos

grémios do Sotavento e Barlavento e

Germinal Sequeira, presidente do Sindi

cato dus Operarias Conserveiros.-e.

Moxama
Vende - se qualquer quantidade
QUA.RTO N_O 12

Mercado Municipal-TAVIRA

"Defesa da Família"

«A sífilis pode matar a crianç'a
nos primeiros dias ;ou nas pri
meiras semanas após o nasci·
mento.

A criança nasce fraca, atrofica
e com lesões viscerais que com

prometem rápidamente a sua

existênci a)).
Dr. Spillmann

* li! *

«Nas famílias onde a sífilis vi
ve na sombra, a morte está pres
tes a ferir vítimas ilJocentes; na·
quelas onde a sífilis e conhecida
e combatida, as mãis nada têm
a temer e os seus filhos serão
salvos.»

Dr. Spillmann
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Uma por graça

A cabeça do homem tern, ter
mo médio, 120.000 cabelos.
O corpo tem 400 musculos

distintos.
A cara tem geralmente o mes

mo comprimento que a mão.
Uma pessoa sã respira 16 a

20 vezes por minuto. Pode resis
tir sem grande incómodo a um ca

for de 115 a 120 graus durante
IO minutos e 140 graus durante
5 minutos.
Em cada polegada quadrada

da mão existem '2. 700 poros.
,Em dois minutos pode andar

112 passos sem grande agitação.
A altura ordinária é de cinco

pés e uma polegada.
Quando se estendem os bra

ços em linha recta horizontal, a

distancia desde a extr-emidade
do dedo polegar de urna mão á
outra, e a altura do corpo, me

dindo o esqueleto uma polegada
menos que em vida.
O homem fala, termo médio,

tres horas por dia, á razão de 100

palavr�s por minuto, ou sejam
20 paginas em oitavo por hora,
que dão um resultado de 400
páginas por semana e 52 tomos
em oitavo por ano.

Segundo um sábio alemão, os

que riem em a, são de caracter
lial mas voluveI.
Os que riem em e, são melan

cólicos e fleugmáticos.
Os que riem em i, são timidos

e serviçais.
Os que' riem em o, são nobres

e os que riem em u, são falsos e

traidores.
Segundo Aristotles, o homem

ae côr amarela, é o melhor; o de
olhos azuis é debili os que têm
os olhos muito saidos das órbi
tas, não vêm a tanta distância
como os que os têm encovados
e os pardos não vêm tanto co

mo os outros na escuridão.
Fazem-lhe subir a cor ao rosto,

o goso, o orgulho, o rubor e a

cólera e fazem-no pálido, o te
mor a tristeza e o espanto.
A duração da vida está calen

lada em 70 anos, fazendo-se o se

guinte e curioso estudo do tern

po em que o homem faz uso da
razão.
Nos primeiros vÍnte anos, já

se sabe que não tem razão, ficam
pois cinqüenra. Os 5 seguintes
são empregados em diversões e

tontarias ..
Tirando a terça parte empre

gada a dormir, ficam trinta.
Descontando a sexta parte em

comer, beber, etc. etc. ficam
vinte cinco.
Calculando os últimos dez anos

passados em enfermidades e

achaques da velhice teremos uma

vida de 70 arios, tendo só 15 com
uso de razão.

Quinze risonhas primaveras é
tão pouco, caramba!

o "Povo Algarvio"
Vende-se, em Tavira,
na Tabacaria Santos.

COMARCA DE TAVIRA

RNUNC2IE)
Faço saber que por este Juizo

e primeira secção, correm éditos
de trinta dias a contar da segun
da publicação do respectivo anun

cio, citando Joana da Conceição,
domesrica, ausente em parte ID

certo, cujo ultimo domicilio foi
em Santa Luzia, freguesia ce
São Tiago, desta comarca, para,
querendo, assistir aos ulteriores
termos e deduzir os seus direi
tos, nos aUH'S civeis de execução
fiscal administrativa que a Fa ..
zenda Nacional move contra StU
marido José Gaspar Rodrigues,
residente em Marrocos.
Tavira, Io de Novembro de

1936.
O Chefe da 1.11 Secção
José Mateus Mendes

Verifiquei. O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

Banda M�nicipal de Tavira
Concerto de Domingo das 15 ás 17 horas Concerto de 5,a·feira das 15 ás 17 horas

� PARTE

L Cruz-P. D. Torrens
Il Guarany-Ouverture. . C. Gomes
La Verbena de Ia Paloma
Zarzuella T. Breton

Rigoleto- Opera Verdi

II PARTE

I PARTE

Adeus Lisboa-P. D ..

Guilherme Tell=-Ouverture.
Instantaneas . • •

Tannhauser-Opera .

Cordeiro
Rossini
Morais
Wagner

{�as pe�OaiS}
Aniversários

Fizeram anos

Ern Ig-D. Sebastiana d'Araujo Ri
beiro, mIe. Irene da Conceição Pereira
e os s.rs. José Maria dos Santos Junior
e Francisco Albino Pinto.
Em 21-0 sr. Augusto de Brito Te

mudo.

Fazem anos

Hoje-D. Clarice da Palma Vaz e a
menina Maria Cecilia Arriegas Bento.
Dia 23-Srs. Alfredo Augusto Batis

ta Peres e Luiz da Costa Paço.
Em 24-Srs. Jacinto da Cunha Par

reira e João da Cruz.
Em 25-Srs. Joaquim Antonio Cor

reia e Manuel dos Santos Prado.
Em 27-D. Maria Ponce de Castro

Centena, D. Adelia das Dores Clive ira
Per�iua Gonçalves, meninas Maria Lu
dovice Gonçalves Santana, Odete Lo
pes Rodrigues e os srs. Joaquim Ale
x.a�dre da Fonseca Neves, Augusto
Cristovam da Conceição, Antonio Gui
marães Xavier e José Rodrigues Santos.
Em 28-D. Beatris Ester Guimarães

d'Almeida Marques Freire, D. Rosa da
Conceição Faleiro e a menina Maria
Eduarda Pires Dias.

Partidas e Chegadas
Retirou para Lisboa o 2.° sargentode Sapadores do C. d e Ferro sr Anto-

nio Martins.
' .

-No
.. rapido de quinta feira, partiu

para Lisboa o capitão sr. Filipe Ribeiro.
-Regres�ou de Lisboa, MIe. Maria

Angela Feny, empregada' na Casa Sin
ger desta Cidade,
-Com sua esposa, que foi sugeitar

se a uma operação cirurgica, partiu no

pas.sado domingo para Lisboa, o nosso
assinante sr. José Maria do Nascimen
to, industrial nesta cidade.
-Regressou de Lisboa, o sr. Antonio

Viegas Sanita, negociante de peixe nes
ta cidade.
- Vimos nesta cidade, o nosso con

terraneo sr. Evaristo Gomes de Vas
concelos.
-�om sua esposa e filho, regressou

de Lisboa o Sf. Carlos Francisco Dra
go, factor da C, P. em Tavira.
-Esteve em Tavira o sr. dr. Luiz

Medeiros Antunes, inspector do Regis-
to Civil.

-

-Vimos nesta cidade, o Tenente da
Guarda Nacional Republicana, ern Sil
ves, sr. José Augusto Correia.
-No. gasa de licença, encontra-se

n�sta cidade, ..

com �ua familia, o capi
tao da Adrninistração Militar, sr. David
da Fonseca Aboim.
-Esteve nesta cidade o tenente sr.

João da Conceição Machado, coman
dante da Seccão da Guarda Fiscal, em'
Olhão.

'

-Par.tiu para Silves, aonde foi pres
tar s�rvlço, o ,nosso. presado amigo sr.

Rodrigo de Sa AbOIm e Aboim, mani
pulador dos Correios e Telegrafas.
-Vimos nesta cidade, o sr. Herme

negildo dos Reis Ferro, empregado fer
roviario em Olhão.
-Em missão oficial, esteve em Ta

vira o capitão sr. Fernando da Camara
Lomelino, comandante da Seccão da
Guarda Fiscal em Vila Real dê Santo
Antonio.

Pelo Tribunal
Realisou-se em 5 do corrente,

o julgamento á revelia de José
Joaquim «O café», solteiro, 31
anos de idade, trabalhador, au
sente em parte incerta, acusado
de agredir com um tiro de pis- '

tola, o queixoso José Mestre,
casado, trabalhador, residente na

freguesia da Conceição desta co

marca, produzindo-lhe ferimen-
tos numa perna. .

O réu teve como defensor ofi
cioso o sr. Dr. Luiz Sabbo ,

advogado e notaria nesta comar
ca e foi condenado em 8 mêses
de prisão correcional; 5 mêses
de multa a 5�00 por dia; 800�
de imposto de justiça; 400�00
de indemnisação ao queixoso e

40�00 ao defensor oficioso.

No passado dia 12 responde
ram os réus José e João Barra
das, ambos soiteiros e trabalha
dores, residentes no monte do
Cotovia, freguesia de Santa Ma
ria, desta comarca, acusados de
em IO de agosto ultimo, cêrca
das 21 horas e no referido mon

te agredirem a sôco e á pedrada
o queixoso Francisco Custodio,
casado, 40 anos de idade, da fre
guesia da Conceição de Tavira,
produzindo-lhe escoriações no

rosto.
O primeiro réu foi condenado

em 2) 'dias de prisão correcio
naI substituidos á rasão de IO�OO
por dia, 5 dias de multa a 3�00.
O segundo em 22 elias de prisão
correcional substituidos por igual
tempo á rasão de IO�OO por dia,
4 dias de multa a 3�oo, e, como
o primeiro réu em 200�00 de
imposto de justiça; solidariamen
te foram tambem ambos conde
nados em I oo�oo de indernnisa
ção ao queixoso, 30�bO ao de
fensor oficioso e nos honorários
devidos' aos peritos médicos.

Tambem no mesmo dia, teve

lugar o julgamento de José Va
lentino Barriga, solteiro, 25 anos'
de idade, p.ioprietario e residen
te em Santa Catarina da Fonte
do Bispo, acusado de .em 26 de

agosto ultimo haver agredido o

queixoso José Pereira da Costa
casado, trabalhador, residente no

sitio de Morenos, da aludida fre
guesia causando-lhe ferimentos.
O réu foi condenado em 25

'dias de prisão correcional subs
tituidos á razão de 15�00 por
dia; 400�00 de imposto de justi
ça; na indemnisação de 150�00
ao queixoso e 30�oo ao defen
sor oficioso.
No decorrer 'da audiencia, foi

condenada uma testemunha de
defeza em 3 dias de cadeia, por
manifesto desrespeito ao tribunal.
Em ambos os julgamentos, to

mou parte como defensor oficio
so o sr. Dr. João Rocha Cardo
so, advogado em Olhão.

COMARCA DE TAV'IRA

RNUNC21e
No dia 6 de Dezembro proxi

mo por 12 horas, á porta do Tri
bunal Judicial, vae á praç.a por
Sooæoo, uma morada de casas

terreas, situada em Santa Luzia,
freguesia Santiago desta comar

ca, foreira em �50 a Luiza da
Conçeição, descrita no inventario
orfanologico a que se procede
por obito de Joaquim do Livra
mento, residente que foi no mes

mo sitio de Santa Luzia e em

que é cabeça de casal Sebastea
na Roza. dali.
São citados quaesquer credo ..

res incertos •

Tavira I I de Novembro de
1936•

O Chefe da 3.11 Secção
José Zarco Junior

Verifíquei. O Juiz de Direito

[, de Deus Pereira

II PARTE

Nunca t'Aflijas-Revista
Lagartillo-P. D. .

La Gatita Blanca-Zarzuella
S -, Morais Hallelujah-Fax-trot.
J. Martin Tierra de España-P. D.

Gimenez
Joumans
Armens

Registo de Nasoimento

No dia 16 do COl-rente efectuou-se na

Ccnservatoria do Registo Civil, desta
cidade, o registo de nascimento dum
filho do sr. João de Araujo Fragoas
empregado industrial.

'

O neofito que recebeu o nome de An
tonio J?aquim,. foi apadrinhado pelos
srs. Jose Joaquim Lema e Eunco Rui
Pires Faleiro.

Liga dos Combatentes
ãa Grande Guerra
Sub-Agencia de Tavira

AGRADECIMENTO
Vem esta Sub-Agência agra·

decer a todos os camaradas,
combatentes da Grande Guerra
que se dignaram encorporar no

cortejo cívico promovido por es

ta instituição em homenagem aos

Mortos da Grande Guerra, por
ocasião da passagem do 18.0
aniversario do Armisticio, e em

especial ao Ex.mo Sr. Capitão
Manuel Luiz Baptista Marçal pe
la sua boa'vontade em ter cedido
a assumir o comando de todos
os combatentes naquela roma

gem.
.

Outro sim agradecemos a gen
tileza das senhoras e meninas
que, a nosso convite, promove
ram a. venda do Capacete em
beneficio do cofre desta institui
ção.
Igualmente apresentamos os

nossos agradecimentos ao corpo
redactorial do jornal ((POVO Al
garvio», não só pela propaganda
do nosso espectáculo cinemato·
gráfico do dia a, como tambem
pela reportageñ1 da nossa roma

gem do dia I I do corrente.

A todos, as nossas saudações
e um eterno reconhecimento.

A Direcção

I Bons impressos e carimbos
a preços económicos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO

Pela Provincia
Alcoutim (jastro Marim

Ainda não decorreu muito 'tempo que
visitamos' o cemitério de Giões. Já nos

tinham informado que as suas condi
ções eram bem precárias; mas nunca

supusemos .que chegassem ao estado em

que as deparámos. '

O quê ali está não é só um perigo pa
ra a saude publica; é um ultrage aos

mortos e é uma vergonha para os vi vos.
Junta a um bocado de terreno apro

priado, mas de escassas dimensões, uma
cova grande, quási escavada na recha e

se bem presente temos, cercada dum
muro de pedra sôlta. Ali não se po
dem abrir sepulturas e porque o outro

terreno é pouco, de cada vez que apa
rece um cadaver, surgem complicações
para lhe dar a derradeira jazida.
Aquilo não pode continuar. Interes

sem-se as entidades oficiais, interesse
se a população da freguesia e dê-se re

media rápido ao que dele tão necessi
tado está.
Sabemos que são muitas as peias bu

rocráticas. A-pesar-de tudo ainda so

mos o país que se enrola em papel se
lado.
Mas ha coisas que se devem escrever

em qualquer papel e esta é uma delas.
eontrabancl.o--No lugar de Vale de

Condes, area do posto fiscal da Gran
dacinha, foi feita a apreensão dum far
do de fazendas pelo guarda fiscal sr.

Manuel Gervasio Colaço.
A' porta do quartel da secção desta

vila é, no proximo dia 22, feito o leilão
das mercadorias referidas.

1?ic-1'Iic-Promovido por um grupo
de senhoras desta vila, realisou-se no

dia 15 um passeio ao lugar de Cortes
Pereiras, que decorreu muito animado.

Hospital-Doentes internados 2 ho-
mens e I mulher. '

Donativcs=-Francisco Vargas, Mer
tola, "loo:tPoo; José Gomes Alves, Clari
nes, IOO:tPOO; Almeida Carrapato, Faro,
5 quilos de arrôs; Catarina Rodrigues
Mateus, Alcoutim, um galo; Silvestre
Baltazar, Diogo Dias, uma manta.-e.

Sto. Estevão

easamentos-No passado dia 14. do
corrente realisou-se o casarnento do sr.

Rui Victor Viegas filho do nosso presa
do assinante sr. Joaquim Firminio Vie
gas com a sr.e D. Custódia Aldina Nu
nes Fernandes filha do sr. Francisco
Romão Fernandes. Paraninfaram o acto

]:Jar parte do noivo seu avô materno sr,

Firrninio Luís Viegas e seu tio o st.

Firminio Viegas e por parte da noiva
as sr.s D. Maria Marcelo Picanço Ban
deira 'Lourenço e D. Maria Inacia Pires
Bernardo.
Após o casarnento civil teve lagar o

religioso seguindo os noivos e os con
vidados para a residencia dos pais da
noiva onde foi servido um fino e abun
dante copo de agua,
Desejamos a tão simpatico pat mui

tas venturas e felicidades.
-Tambem se realisou o enlace ma

trimonial do sr. António Pires Floren
cia filho do sr. Francisco Pires Floren
cia com a sr • D. Irene Gago dos Mar
tires, filha do sr. João Gago. Testemu
nharam o acto por parte do noivo seus

tios os srs. Tomé PIres Florencia e An
tónio dos Reis Chagas e por parte da
noiva as sr.·' D. Maria José dos Santos
e Maria Albertina Estevão Gago.
Auguramos aos nubentos mil feli

cidades.

Fi\lecimànto�Com grande acompa
nhamsnto realisou-se o funeral do st.

Joaquim Honorato Costa, proprietario
que de ha tempos vinha sofrendo da
terrível enfermidade que o matou. O
desditoso que era tio do nosso presado
assinante sr. João Bernardo Junior e

pai do nosso' amigo, José Costa, guarda
da policia de segurança publica deixou
em todos que com ele privavam uma
forte saudade porque foi sempre um

exemplar chefe de familia e um perfei
to homem de bam.
A toda a familia enlutada envia o

«Povo Algarvio», que se fez represen
tar pelo seu correspondente, a expres
são do seu profundo pesar.c--ê,

PELA IMPRENSA
«o AufoIlloveb-Entrou no 2.11

::1110 de publicação este interes
sante quinzenário de Lisboa, or

gão do Gremio dos Industriais
de Transportes em Automoveis.
Felicitamos este nosso colega

e desejamos-lhe longa vida.

<,

Graças á boa vontade com que os
Homens do Estado Novo auxiliam to
das as justas petições encontra-se, por
agora, debelada a crise da falta de tra
balho que de ha tempos vinha afligindo
os pobres trabalhadores deste concelho.
Nos trabalhos de enxugo do Sapalde Venta Moinhos mais de uma cente

na de trabalhadores se encontram aco
modados.
Nos serviços da estrad a que ligará o

Algarve ao. Alentejo. por Vila Real,
Castro Marim, Alcoutim e Mértola an

dam cêrca duns 350 e ago.ra que foram
começados os trabalhos do Largo 28
de Maio mais algumas dezenas de bra
ços se acomodarão.
Bem hajam, pois.
-Afim de consultar um especialista

partiu para Lisboa a EX.nI' Sr' D. Albi
na Molarinho, esposa do nosso particu
la: amIgo José Lopes Pereira, mui digno
Vice-Presidente da Comissão Adminis
trativa da Camara Municipal deste
Concelho.
-Com 24 anos de idade acaba de

falecer o sr. José Margues Colaço Es
crivão das Execuções Fiscais.-e.

VHa Nova de (jaceIa

Podemos afirmar que a iluminaçãodos locals de mawr -transrto desta vila
vai ser UlU facto.
Na semana finda esteve nesta locali

dade o senhor presidente da Comissão
Administrativa do Municipio tratando
dos detalhes deste melhoramento.
O sr. Matias Sanches presta assim

um bom serviço a Cacela.
Consta-nos que o assunto do merca

do tambem está sendo- estudado.
A' acção persistente e bem orientada

do sr. Matias Sanches deve Monte-Gor-
do o seu rápido progresso.

.

Sabemos que Cacela lhe não merece
menor carinho, mas S. Ex." tem que se
suburdmar ás disponabilidades finan
cerras da Camara que não lhe permitamfazer tudo quanto deseja.
No dia 17 do corrente deu-se urn si

nis�ro proximo da escola do sexo mas
culino.
.Cerca das 13 horas passava uma ca

�Inheta de passageiros, perto da refe
nda es.cola, que transitava de Tavira
para VIla Real. Um aluno da mesma á
.hora do .recreio, pendurou-se na escada
da. tra�elra do carro, quando a largou,
caiu-violentamente na estrada, perdendo os sentidos e ficando ferido.

C? sinistrado foi pensado no 'consul
torto do médico municipal desta vila
dr. José Vasco Nunes.

'

. Felizmente, o rapaz está livre de pe
rigo, carecendo apenas de alguns dias
de tratamento.

Continuamente os rapazes se pendu .

ram nas carninhetas em transito e é de
admirar que mais Casos e mais f�nestos
se não tenham dado.-e.

Liquidação de
estabelecimento
Preyinem�se os clientes e o pÚblico
em geral que « A Comercial», na rua
Alexandre Herculano, pertencente a
José do' Carmo, vai liquidar toda a

existencia de mercadoria.
Preços muito inferiores
ao do custo da Iazenda

. ,

em virtude de se preten-
der a liquidação rapida

de todos os stoks.
Mais convidativos mes.
mo q�e os de qualquer

leilão.

Convidam"se tambem os devedores
ao estabelecimento a pagarem ime·
diatamente os seus débitos, pela ra ..

Zão da mesma liquidação, prevenin
do-se, desde já, os que o não fize
rem com certa brevidade, de que se ..

rão accionados no ca·so de demora.

Toelo o bom nacionalista
deve assinar o jornal «'Po
YO �1I8arvio».
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.ALFAIA TARIA BENTO
I

�ua ilexandFB IBFGulano, 11,° 12 - TAVIRA

'100)00
90)00

I Ninguém deve perder esta bela oportuni
dade de vestir BEM e BARATO

Tem um fato p'ra talhar?

Vej a es preçcs de eombate

E, então, não há Clue exitar

Vá à do <BENTO ALFAIATE»,

..' e reb en=!IIMilM 4 u
r

FOGÃO de COSINHA bom, pró-
�

prow para
pressae, vende-se.

Dirigir à Rua Miguel Bombar
da 42--,Olhão
------------,-----

ALUGA-SE Com mobiba, �u
, sem 'ela, um prédio

com nove compar. timentes; água
encanalizada e irlstalação electri
ca, na Praça rJr. Antonio Padi-

nha( vulgo AI.agoa).
'

Recebe pr- opostas: Dr. Augus
t� Soares d e Matos-c-Quinta da

Fidalga-s-f _:acela.

Bitir'jttt para s�nbora
Ver ide-se uma em bom estado

por preço convidativo. Quem
p_re1 .ender dirij a-se ao nosso as

S�(l .ante em Santo Estevão sr.

ç ,ustódio da Lu:)3ernardo.

VENDE SE Uma caldeira de
-

destilação com a

respectiva serpentina, com a ca-

pacidade de 250 litros.
'

Quem pretender dirij a-se. a

João Baptista Carvalho-TavIra.

_ JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

'TABACOS NACION1HS e FOSFOROS,
o

(DEPOSITO)
.L�VflOS

�£VISTftS
,lH3LUl;\Çij£S

Agencia elo .Seculo»
e POVO ALGA�VIO

Onnha & Dias, L,da
s·n�A DA LuznDADZ-l0

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fos,foreira Portuguesa
YBnda dB taDaco B foslofOS

aos melhores preços

Condições especiais .

. para revendedores

T A V- I R A

...

FABRICA DB MOAGEM

..

Sempre, os lI1elhores
produtos pelos pro'·
cessos mais modernos,;

PANIFICACÃO
,

I

MECANICA

Anuncios e pedidos de Assinaturas

para o « Povo Algarvio» recebe
a Tabacaria José Maria dos Santos

:-: Tavira :-:

AGUACIN: TINTA A AGUA PARA INTERIORES E EXTERIORES

CO,mpleto sortido de Ferragens e Cutelarias nacionais e estrangeiras
VIDRAÇA.

Limpa metais das melhores marcas: «Luslr+», «Coração» e «Sum»

ARGENTA: O melhor prateador de metais dando-lhe

o brilho e o tom natural e inconíundível da Prata.

«FLIT» O unico insecticida que mata

AGUAS MINERAIS: Vidago, Melgaço, Pedras

Salgada�, Aguas de Moura (Castelo) e outras.

COM:PLETO SORTIDO DE PERFU:MARIÀS

PARGIL O mais pod�roso e inofensivo desinfectante da Mea

Visite V. Ex,a este novo estabelecimento onde poderá adquirir mui:"

to's outros artigos pelos mais baixos preços.-----

Seja económi,co! Faça_ as suas co'mpras na: Drogaria Tavlrense

.��� �����

Fogão HIVflLIT'fl

Feitio de fatos e sobretu
dos para homem, desde

Feitio de fatos e so

bretudos para rapaz

Construção
perfeita

A máxima

segura�ça I
Funcionamento

I

impecável

Consumo

minimo

Esc.40$00
-

VENDE�

.Lim¡tada

·e.,

,Paulino & Graça, L,da
RUA JOSÉ PIRES PADINHA,

II TELEFONE N.O 41

TAVIRA
____.

,

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do 'Alentejo
Lindas

Louças
Finos

Vidros,
Bons

,

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

'

Confeitaria
Saborosos

, Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados \

Brinquedos
Escolhida

.:

Perfumaria das marcaS-NAbY,
BENAMOR, SANTA CLARA, m-
PAS, etc· • ,

'

Sabouetes-,-Loçôes -Rouges '

Batons -:- Pós de Arroz.
Pastas Dentifricas
Cremes Dentlfricos, ,etc i ••

Apreciáveis
, Oescoutos aós Revendedores

.
,

I

Módicos

Preços I,

':umJlFE !fZT!I

IXPLICAÇãl1
.

Do Curso Geral' dos Liceus
e exames de admissão
'Dá pessoa habilitada

com-longa prática
ele ensino

Informa-se na Reda

ção deste jornal
nt Mi '!MW AY ª'

"p. 't
','

" NOVO MO,DELO'

e romax l�d!8PElflSãvel pa-ra as vos.SitS
ferias no campo ou nas praias.

....--------..��-
Não necessita alceel para
acender; tão fácil de manejar

como um interruptor da

Luz eléctrlca,

100 velas, consumo de 1 li-
'

tro ue petrolia em 24 horas

Esc. 145$00
200 velas, consumo de 1 li·
rro de petrolio em 18 horas

Esc. 190$00
300 ve las, consumo de 1, li
tro de perrolio em 12 horas

Esc. 220$00
...

Visite a nossa casa e peça uma demonstração

para verificar como é simples o funcionamen ..

to e agradavel a luz ,deste novo candielro,

�unha � Dias, .L¡mitad'a
8-Rua da Liberdade-lO-TAVIRA

8-Rua·da Liberdade-lO-TAVIRA

TELEFONE 59

E o número da TIPOGRAFIA SOCORRO
Vila Reai S. Ant6nio

onde V. Ex.' deve mandar executar

os trabalhos tipográficos e carimbos.

FranoisGo dB paula PUfBS
-

Madeiras e Ferragens

Artigos Funerarios
-

Avenida 1.° de Maio; 24 e 24-A
TAVIRA


